
o que foi aí

Foi algo de bom,
passou,
por aí.
Pena,
que seja tão difícil 
de lembrar 
algo de bom.
Saber como realmente era. 
Como foi real.

Foi, creio,
algo bastante comum, 
fantástico.
Algo que 
creio ter visto, 
ou cheirado, 
ou pegado.

Mas se era grande 
ou pequeno, 
novo ou velho, 
claro ou escuro, 
isso já não sei.

Só que era melhor, 
muito melhor, 
que o que aí está, 
isso ainda eu sei.
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